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RESUMO: Sabe-se que a utilização 
dos livros didáticos (LD) tem sido uma 
ferramenta produtiva dentro e fora da sala 
de aula, pois auxilia professor e aluno no 
processo de ensino-aprendizagem. Na 
disciplina de química, é relevante conhecer 
como os autores abordam os diferentes 
conteúdos de química nos LDs. Assim, este 
trabalho trata sobre a análise do conteúdo 
de equilíbrio químico abordado em três 
LDs de química. Buscou-se apontar qual 
metodologia de ensino é mais utilizada na 
composição do conteúdo abordado no LD, 
descrever se há impacto negativo e/ou 
positivo nessas metodologias e identificar 
qual livro contribui para o desenvolvimento 
do ensino e aprendizagem. Realizou-se 
pesquisa qualitativa, a partir de revisões 
de bibliografias bem como a análise de 
3 LDs de química da educação básica. 

Verificou-se que a depender da metodologia 
utilizada, o assunto estudado pode ser mais 
compreensível, impactando diretamente no 
aprendizado do aluno. Observou-se nos 3 
LDs estudados a utilização de ilustrações, 
figuras e tabelas que podem colaborar no 
processo de ensino aprendizagem.
PALAVRAS-CHAVE: Metodologias 
de ensino. Livro didático. Ensino-
aprendizagem. Interdisciplinaridade.

INTRODUÇÃO
Sabe-se que a utilização dos 

livros didáticos tem sido uma ferramenta 
produtiva dentro e fora da sala de aula, 
pois auxilia aluno e professor no processo 
de ensino e aprendizagem. O livro didático 
(LD), com seu caráter pedagógico, é 
um facilitador do ensino, não tirando 
a autonomia do professor, que tem a 
livre iniciativa de idear a aula e toda sua 
dinâmica. O LD pensado para os alunos 
deve ter uma linguagem clara e objetiva, 
trazendo textos, ilustrações, experimentos 
etc., com abordagens do cotidiano dos 
estudantes. A linguagem encontrada nos 
LDs, tem sido cada vez mais elaborada, 
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interativa e que se conectam com o aluno, ofertando uma leitura entendível que visa facilitar 
a aprendizagem do que se ler (KRÜGEL; ZANON, 2016).

O uso do LD tem sido ferramenta utilizada por professores e alunos na construção 
do conhecimento. Por volta dos anos 1930 o LD começou a ser implementado, mas foi 
apenas em 1985 com a criação do Programa Nacional do Livro Didático (PNLD) que sua 
distribuição se deu início nas escolas. Sua importância se dá a partir do momento que 
professores o buscam como forma de auxílio na organização de suas aulas. Para o ensino 
de Química, espera-se que os LDs façam uso da contextualização como fator importante 
na busca por um ensino mais dinâmico, relacionando a Química a aspectos que focalizem 
a cidadania, envolvendo a participação do educando (FREITAS, 2017).

No ensino de Química o LD tem sido fonte primordial para compreensão do ensino, 
pois torna o contato visual mais próximo da realidade, com ilustrações, experimentos 
práticos, fórmulas, cálculos, tabelas e gráficos exemplificativos. Com isso faz-se necessário 
sua utilização, sendo uma ferramenta importante como base auxiliadora para reprodução 
de conhecimento pelo professor. Segundo Vassão e Salgado (2021) os alunos expressam 
mais simpatia pelos LDs que apresentam boa linguagem textual, diversidade de exercícios, 
qualidade das imagens e ilustrações. De acordo com Viegas (2021) o LD é um ponto de apoio 
para auxiliar o educador, orientando um caminho e uma sequência para a aprendizagem, 
evitando que ocorram lacunas que prejudiquem o entendimento dos conteúdos. 

Os parâmetros curriculares Nacionais (PCN) destacam a importância do LD, ao 
mencionarem que este material influencia a prática de ensino brasileira, sendo preciso 
que os professores estejam atentos à qualidade, à coerência e a eventuais restrições que 
apresentem em relação aos objetivos educacionais propostos. O LD tem sido ferramenta 
e instrumento indispensáveis de apoio ao professor, sendo necessária sistematização 
dos conteúdos a serem trabalhados em sala de aula, com o intuito de facilitar o exercício 
docente e uma melhor compreensão por parte dos alunos (LEAL; OLIVEIRA, 2022).

Tendo em vista a importância em esclarecer como os autores abordam as diferentes 
metodologias de ensino e como o LD tem sido instrumento auxiliador do professor nos 
processos educacionais, este trabalho tem por objetivo fazer análise da abordagem do 
conteúdo de equilíbrio químico em três livros didáticos de química, a fim de identificar 
fatores que contribuam e facilitem a compreensão do conteúdo.

METODOLOGIA
A metodologia consistiu em pesquisa bibliográfica qualitativa, por não se preocupar 

com representatividade numérica, mas, sim, com o aprofundamento da compreensão de 
um grupo social, de uma organização etc. Foram pesquisados três LDs de química, usados 
na educação básica, para análise comparativa do conteúdo de Equilíbrio Químico. Os LDs 
consultados foram: Química (Ensino médio) I de Eduardo Fleury Mortimer e Andréa Horta 
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Machado (2016); Química: Cotidiano e transformações de Dalton Sebastião Franco (2016) 
e por último, Química na abordagem do Cotidiano II de Eduardo Leite do Canto (2016). Ao 
longo do trabalho estes livros serão tratados como LD1, LD2 e LD3, respectivamente.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
A seguir será feita a análise das três obras didáticas consultadas para este trabalho, 

sobre o conteúdo de equilíbrio químico. A linguagem usada pelos três autores se configura 
de fácil compreensão com imagens explicativas sobre acontecimentos do dia a dia, 
utilização de figuras dentre outros, o que pode facilitar o aprendizado. Iniciamos nossa 
discussão, apresentando as definições de equilíbrio químico encontradas nos três livros 
(quadro 1).

Quadro 1. Definições de equilíbrio químico encontradas nos três livros.

Obra Definição de equilíbrio químico

LD1

A ideia de equilíbrio químico surge associada ao problema de “em que extensão a reação 
ocorre”. Ou seja, existem reações, algumas de grande importância econômica, que, mesmo 
quando ocorrem num tempo relativamente pequeno, são espontâneas e os reagentes 
estão presentes em proporções estequiométricas, não levam à completa transformação de 
reagentes e produtos.

LD2
Equilíbrio químico está relacionado a uma constância, uma estabilidade. Na química 
falamos em equilíbrio químico ou em equilíbrio dinâmico de reações químicas.

LD3
Equilíbrio químico é a situação na qual as concentrações dos participantes da reação não 
se alteram, pois as reações direta e inversa estão se processando com velocidades iguais. 
É uma situação de equilíbrio dinâmico.

Fonte: Dados da pesquisa, 2023.

O conceito de equilíbrio químico trazido pelo LD1 apresenta quantidade maior de 
informações, sendo uma definição mais completa. No LD2 esse conceito encontra-se 
sucinto e de forma implícita, sendo explicado ao longo do capítulo. A definição apresentada 
no LD3 assemelha-se à do LD1, trazendo uma explicação mais conceitual podendo ser 
entendida com maior facilidade. Segundo Pascoal (2018) o conceito de equilíbrio químico 
tem sido apontado por muitos autores — e também por muitos professores — como 
problemático para o ensino e a aprendizagem. Assim, quanto mais detalhes forem usados 
para explicar e exemplificar este conceito, mais fácil será para o aluno compreender, fato 
que foi verificado nos LDs 1 e 3.

Em seguida, buscamos analisar as definições para constante de equilíbrio (K) nas 
três obras (quadro 2) e nas figuras 1, 2 e 3 mostraremos mais detalhes de como os autores 
abordaram este termo.



Ciências Em Movimento Do Ensino Pela Pesquisa Capítulo 1 4

Quadro 2. Definições de constante de equilíbrio (K) encontradas nos três livros pesquisados.

Obra Definição de constante de equilíbrio

LD1 A constante de equilíbrio (K) é adimensional, ou seja, é um número puro, sem qualquer 
unidade de grandeza, ou relação entre grandezas.

LD2 Não traz a definição propriamente dita, utiliza o contexto histórico, citando experimentos 
feitos por Haber (1868-1934) e Bosch (1874 – 1940).

LD3 Semelhante ao LD2, o LD3 não traz uma definição direta para K.

Fonte: Dados da pesquisa, 2023.

O LD1 apresenta uma definição para constante de equilíbrio objetiva e direta.  No 
LD2 essa definição está ausente e o autor percorre um caminho histórico para chegar 
a elucidação. No LD3, a definição também está ausente e implícita. Silva Júnior (2013) 
enfatiza que a constante de equilíbrio precisa ser bem definida e explícita nos LDs para 
que os alunos não relacionem K apenas como uma equação química, mas entendem que 
ela é a relação da concentração dos produtos pelos reagentes, envolvendo as unidades 
destas concentrações (mol.L-1). Para complementar as informações trazidas no quadro 2, 
mostraremos ilustrações que trazem informações sobre constante de equilíbrio químico 
encontrado em cada uma das três obras. A figura 1 traz as informações presentes no LD1.
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Figura 1. Definição da constante de equilíbrio encontrada no LD1.

Fonte: Mortimer e Machado, 2016.

Pode-se observar na figura 1 que o autor procura ser direto em sua explicação, 
trazendo a elucidação do que é K e o seu valor, exemplificando com fórmulas para melhor 
entendimento. O autor menciona que K é resultado da relação entre a concentração de 
produtos sobre a concentração de reagentes; menciona que valores de K<1 expressam 
equilíbrio para o lado dos reagentes, enquanto valores de K>1 favorece o estado de 
equilíbrio para os produtos. Ao final o autor mostra a equação para o cálculo da constante 
de equilíbrio. 

A seguir (Figura 2), veremos como o autor do LD2 apresenta seu texto para tratar a 
constante de equilíbrio.
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Figura 2. Definição de constante de equilíbrio encontrada no LD2.

Fonte: Franco, 2016.

Observa-se na figura 2 que o autor usa contexto histórico para explicar e exemplificar 
o que é a constante de equilíbrio, comentando sobre a produção da amônia por Haber e 
Bosch em 1912. O autor traz ainda uma tabela, na qual mostra a variação de concentração 
de reagentes e produtos, em função do tempo, afirmando que com o passar do tempo, 
a concentração de reagentes diminui, enquanto a concentração de produtos aumenta 
(tempos t1, t2 e t3), nos tempos t4 e t5 não há variações de concentração seja de reagentes 
ou produtos. A tabela presente no texto exemplifica o experimento realizado por Haber e 
Bosch em 1912.

A figura 3 apresenta a forma implícita como o autor do LD3 aborda a constante de 
equilíbrio. O autor apresenta a reação de decomposição do tetróxido de dinitrogênio, N2O4, 
abordando sobre reação direta e inversa, e velocidade de reação equacionalmente.
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Figura 3. Definição de constante de equilíbrio encontrada no livro 3.

Fonte: Canto, 2016.

O autor explica sobre a diminuição da concentração dos reagentes, à medida que o 
tempo passa, com consequente diminuição da velocidade direta da reação (v1) a qual ficará 
constante quando o sistema atingir equilíbrio químico; por conseguinte, o texto apresenta 
que aumento na concentração dos produtos, ocasiona um aumento da velocidade inversa 
(v2) com o passar do tempo, sendo v2 constante quando o sistema atingir o equilíbrio 
químico. 

Podemos observar que os LD 2 e 3 são os mais indicados para tratar sobre o conteúdo 
constante de equilíbrio. Estas obras definem de forma aprofundada o que seria constante 
de equilíbrio, trazendo figuras e gráficos para esclarecer ainda a definição. Já o LD1, apesar 
de trazer uma definição do que é constante de equilíbrio, desenvolve o conteúdo de forma 
resumida e cansativa para o leitor, não contribuindo significativamente para o aprendizado. 
Almeida e Neto (2008) destacam que é relevante fazer uso de experimentos para ensinar 
sobre constante de equilíbrio, devendo o professor explicar que K é definida por atividades, 
e por isso, é adimensional.

O próximo tópico que analisamos tratava sobre deslocamento de equilíbrio químico. 
No LD1, o conteúdo sobre deslocamento de equilíbrio químico não foi tratado diretamente, 
mas sim comentado no decorrer do capítulo, juntamente com os fatores que afetam o 
equilíbrio químico. Assim, não será possível apresentar ilustrações deste livro para detalhar 
a forma como o autor fez suas considerações.

Para o LD2, observamos que o autor abordar o deslocamento de equilíbrio químico 
fazendo uma abordagem histórica (figura 4) sobre Henry-Louis Le Chatelier e como este 
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cientista tratou as perturbações nos sistemas químicos. O autor menciona os fatores que 
alteram o equilíbrio químico citando a concentração, a pressão e a temperatura do sistema 
reacional.

Figura 4. Deslocamento de equilíbrio químico abordado no LD2.

Fonte: Franco, 2016.

Notamos que a temática sobre deslocamento de equilíbrio químico é desenvolvida 
pelo autor sem muitos detalhes, percebendo-se a ausência de equações químicas 
que poderiam contribuir no entendimento do texto apresentado, podendo facilitar a 
aprendizagem. 

Para o LD3 (figura 5), notamos que o autor aborda a temática de forma detalhada 
com uso de reações e equações químicas explicadas passo a passo. No LD3, a abordagem 
sobre deslocamento de equilíbrio químico apresenta texto interativo, didático e explicativo. 
O autor menciona que o estado de equilíbrio de um sistema pode ser alterado por fatores 
externos, e exemplifica usando a decomposição do gás N2O4.
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Figura 5. Deslocamento de equilíbrio químico abordado no LD3.

Fonte: Canto, 2016.

Apresenta-se as semi-reações (reagente e produto), com as equações químicas 
de equilíbrio químico, e menção da constante de equilíbrio químico, para o sistema em 
equilíbrio e fora do equilíbrio químico. Verificamos que dos três LDs analisados o LD3 seria 
o mais indicado por apresentar leitura mais dinâmica com uso de reações e equações 
químicas possibilitando ao aluno mais interatividade com o conteúdo. 

Prosseguindo, analisamos os fatores que afetam o equilíbrio químico em uma 
reação química. Para o LD1, os autores tratam dos efeitos que a temperatura e pressão 
provocam no equilíbrio de reações químicas (figura 6).

O LD1, não apresenta exemplos ilustrativos que possam auxiliar no entendimento de 
como a pressão e a temperatura podem alterar o estado de equilíbrio do sistema químico 
para síntese de amônia. Os autores mencionam que o aumento de temperatura favorece 
a reação endotérmica, porém, não trazem mais detalhes sobre reação endotérmica nem 
ilustrações, tornando a leitura enfadonha para o aluno.

No LD2, o autor também analisa pressão e temperatura como fatores que podem 
alterar o estado de equilíbrio de um sistema químico (figura 7).
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Figura 6. Fatores que afetam o estado de equilíbrio químico LD1.

Fonte: Mortimer e Machado, 2016.

Figura 7. Fatores que alteram o equilíbrio químico LD2.

Fonte: Franco, 2016.
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No LD2 o autor faz abordagem semelhante ao LD1, utilizando textos longos tornando 
a leitura desmotivante. Apresenta-se a reação de decomposição de N2O4, explicando 
textualmente como variações na pressão alteram o estado de equilíbrio. A equação de 
formação da amônia, NH3, é usada para exemplificar o efeito da temperatura na alteração 
do equilíbrio químico, entretanto, nota-se a ausência de imagens que possam enriquecer a 
leitura e entendimento do conteúdo.

O LD3 apresenta como a temperatura pode afetar o estado de equilíbrio de uma 
reação química. De forma ilustrativa, o autor mostra como o resfriamento e aquecimento 
alteram o estado de equilíbrio da reação de decomposição do N2O4 (Figura 8).

Figura 8. Fatores que afetam o equilíbrio químico LD3.

Fonte: Canto 2016.

O autor representa o abaixamento de temperatura usando imagem do recipiente 
reacional imerso em água com gelo, e explica o que é uma reação exotérmica. Para o 
aumento de temperatura o autor ilustra o recipiente reacional imerso em água fervente, e 
faz definição do é uma reação endotérmica.

Ao comparamos os três livros notamos que o LD3 apresenta conteúdo mais ilustrativo, 
auxiliando positivamente o aluno na leitura e compreensão do conteúdo apresentado. O 
LD1 faz uma abordagem de forma resumida, fazendo uso de muito texto, o que deixa a 
leitura cansativa, o mesmo se dá com o LD2. Identificou-se que os LDs 2 e 3, possuem 
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maior organização e riqueza nos dados, fazendo abordagem interdisciplinar, permitindo ao 
aluno relacionar o conteúdo com seu cotidiano.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
O trabalho conseguiu demonstrar que os LDs que fazem uso de textos 

interdisciplinares, imagens ilustrativas, equações e reações químicas comentadas 
podem contribuir no entendimento do conteúdo que o aluno ler, facilitando o processo de 
aprendizagem. 

Os resultados obtidos mostram que dependendo da metodologia utilizada pelo 
autor do LD, o conteúdo de equilíbrio químico pode ser mais compreensível, impactando 
diretamente no aprendizado do aluno, e facilitando o professor no planejamento de 
suas aulas. Com isso, destacamos que além do LD, o professor é peça fundamental no 
desenvolvimento do aluno, visto que suas habilidades vão além do livro didático. 

Verificamos que os três livros analisados apresentam estratégias de ensino que de 
alguma forma atingirá seu objetivo final, que é a transmissão de conhecimento, embora 
tenha sido verificado que o LD3 se apresenta mais relevante nesse processo. Foi identificado 
que o LD1 pode não ser tão eficaz como fonte de estudo para alunos da educação básica, 
quando comparado com os LDs 2 e 3, os quais trazem texto sequenciado, com linguagem 
interdisciplinar, uso de imagens ilustrativas, reações e equações químicas comentadas.

Podemos concluir que para os três LDs acolhidos para o estudo, o LD3 tem maior 
potencial de tornar o estudo da química mais completo, pois trouxe conteúdos com 
sequência mais organizada, trazendo a interdisciplinaridade no texto, com riqueza nas 
ilustrações, tornando a leitura mais interativa e dinâmica.
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